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Vereador lança aplicativo 
‘Fiscalize Salvador’

Instalada a Frente 
Parlamentar da Saúde

O lançamento, feito por Helio Ferreira, 
ocorreu no Centro de Cultura, quinta-feira, 5 

A vereadora Ireuda Silva preside
 o colegiado suprapartidário

LEIA MAIS NA PÁGINA 4

LEIA MAIS NA PÁGINA 3

A solenidade foi realizada no au-
ditório do Centro de Cultura, na 
manhã de sexta-feira (6). Inte-
grante da Frente da Saúde, a 

vereadora Marta Rodrigues (PT) apon-
tou para a “precarização da saúde com 
o desmonte do SUS”. Representando o 
presidente da Casa e vice-presidente do 
novo colegiado, vereador Geraldo Júnior 
(SD), Marta frisou que é fundamental cuidar de quem está na ponta do 
sistema, que é o cidadão em dificuldade e que precisa de atendimento.

Na oportunidade foi lançado tam-
bém um canal no WhatsApp 
chamado ‘Fiscalize Zap’. “Este é 
um momento importante para o 

meu mandato poder oferecer uma fer-
ramenta à população de Salvador, que 
facilite a vida das pessoas. Elas poderão 
fazer denúncias sobre os problemas das 
comunidades, bairros e toda cidade”, 
disse o vereador Helio Ferreira (PCdoB).

Foto: Reginaldo Ipê

Foto: Valdemiro Lopes
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A próxima edição do pro-
jeto Ouvidoria no Bairro 
chegará à Federação no 
dia 17 (terça), a partir das 

9h. A atividade acontece na Asso-
ciação do Binóculo (Rua Miguel 
Lemos, 97, Federação), com a pre-
sença da ouvidora da Câmara 
Municipal de Salvador, verea-
dora Aladilce Souza (PCdoB). 

Nesta edição, também 
serão prestados serviços como 
atendimento jurídico e os mora-
dores da região poderão obter 
informações dos programas 
Bolsa Família, Serviço de Inter-
mediação de Mão de Obra 
(SIMM) e Procon. 

O projeto leva aos bair-
ros toda a estrutura da Ouvido-
ria da Câmara para receber as 
reclamações, elogios, solicita-
ções ou sugestões da população, 
oferecendo maior praticidade e 
mais proximidade com as comuni-
dades. As reivindicações feitas por 
moradores serão encaminhadas 
aos órgãos municipais diretamente 

pela Ouvidoria da Câmara, que 
também acompanha o processo de 
resolução, dando uma devolutiva 
ao cidadão.

“A última edição, em Naran-
diba, foi bastante exitosa e espera-
mos realizar o mesmo no bairro da 

Federação”, comenta a ouvidora 
Aladilce. “Queremos mostrar aos 
cidadãos que estamos juntos e uni-
dos em prol de melhores condições 
para o bem-estar social de todos. 
E a Ouvidoria acolhe essas deman-

das com muita responsabilidade e 
compromisso”, declara.

Para Nilson Alves, membro da 
Associação do Binóculo, o projeto 
é de extrema importância para a 
comunidade da Federação. “Com 
o Ouvidoria no Bairro, os mora-

dores poderão exercer, de fato, 
a sua cidadania, tendo acesso 
aos órgãos municipais em diver-
sas áreas”. Nilson também falou 
sobre o trabalho da associação. 
“Há 63 anos, buscamos benefi-
ciar e defender os interesses dos 
moradores do bairro da Federa-
ção, promovendo ações recreati-
vas, sociais, culturais e de inclu-
são”, finaliza.

Acontecerão mais edições 
em outros bairros de Salvador ao 
longo do ano. Qualquer cidadão 
que deseja sugerir uma visita à 

comunidade pode acessar o link 
www.cms.ba.gov.br/ouvidoria/

estamos-te-ouvindo 
e deixar mensagem. 
Telefones da Ouvidoria: (71) 

3320-0438 | 3320-0113.

Na noite de quarta-feira 
(4), o vereador Marcos 
Mendes (PSOL) parti-
cipou em Salvador de 

cerimônia do projeto Trans-For-
mação, iniciativa da ONU Brasil 
a partir da Campanha Livres & 
Iguais. O objetivo do evento foi 
promover a articulação entre pes-
soas trans e formar redes entre 
ativistas em prol da igualdade 
LGBTQI+. 

Marcos Mendes é mentor 
de Amora Vitória - mulher trans 
e integrante da primeira turma 
do projeto na capital baiana – a 
quem entregou certificado de 
participação no projeto. Durante 
vários dias, ela pôde acompa-

nhar de perto o trabalho do verea-
dor no gabinete, no plenário, nas 
atividades de rua e na constru-
ção de projetos para o empodera-
mento trans. 

“Gostaríamos de salientar 
que, em apenas 6 meses, nosso 

mandato pro-
tocolou 18 das 
65 proposições 
construídas, que 
versam sobre o 
respeito à vida, 
acesso e garan-
tia de direi-
tos da popula-
ção LGBTQI+ 
desta cidade. 
Nosso mandato 
se compromete 

e se coloca como instrumento de 
luta e defesa dos direitos desta 
comunidade. Para nós, todas as 
vidas importam!”, afirmou Marcos 
Mendes, agradecendo pela “linda 
experiência”.

Marcos Mendes é um dos mentores 
no projeto Trans-Formação da ONU

Mulher trans, Amora Vitória acompanhou a 
rotina legislativa do vereador durante vários dias

Próxima edição do Ouvidoria 
no Bairro acontece na Federação

Atividade será no dia 17, às 9h, na Associação do Binóculo
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A tecnologia facilita 
bastante a vida das 
pessoas. Com um 
smartphone por 

exemplo, é possível pagar 
contas, pedir comida, fazer 
compras e outros serviços 
de forma rápida. Pensando 
nesta praticidade, o verea-
dor Helio Ferreira (PCdoB) 
lançou na tarde desta quin-
ta-feira (5), no Centro de 
Cultura da Câmara Munici-
pal, duas ferramentas que 
segundo ele irão mudar a 
forma dos soteropolitanos resol-
verem os problemas nos bair-
ros da cidade. O aplicativo ‘Fis-
calize Salvador’ e um canal no 
WhatsApp chamado ‘Fiscalize 
Zap’.

“Este é um momento impor-
tante para o meu mandato poder 
oferecer uma ferramenta a popu-
lação de Salvador, que facilite a 
vida das pessoas. Elas poderão 
fazer denúncias 
sobre os proble-
mas das comu-
nidades, bairros 
e toda cidade. 
Estou muito feliz 
pelo momento 
e acredito no 
sucesso do apli-
cativo”, afirma o 
vereador. 

No evento 
aberto ao 
público, rodo-
viários e mora-
dores de vários 
bairros de Sal-
vador, puderam acompanhar 
o passo a passo do funciona-
mento do aplicativo, que foi 
ensinado por um dos respon-
sáveis pela criação, o assessor 
parlamentar do vereador Rafael 
Gonçalves.

FUNCIONAMENTO
Segundo Rafael, com o 

‘Fiscaliza Salvador’, a popula-
ção da capital baiana irá poder 
fazer denúncias sobre o que 

está prejudicando o dia a dia 
da comunidade e poderá cobrar 
uma solução dos órgãos compe-
tentes. “As denúncias poderão 
ser feitas em 2 minutos. É pre-
ciso baixar, escolher o bairro, 
informar o problema e mandar 
uma foto”, diz. Ele completa que 
a equipe já recebeu cerca de 30 
denúncias e que o gabinete do 
vereador irá fazer um filtro para 
encaminhar cada demanda ao 

órgão responsável.
Helio informa que 

as denúncias recebidas 
já foram encaminhadas 
através de oficio para 
as secretarias e que as 
pessoas poderão fazer 
o acompanhamento em 
tempo real. “É impor-
tante que todos pos-
sam compartilhar os 
pedidos pelas redes 
sociais, isso irá aumen-
tar a pressão para 

resolver a situação de forma 
rápida. A população de Salva-
dor merece um canal aberto 

para denún-
cias, esperamos 
que o Execu-
tivo faça a parte 
deles referente 
as solicitações 
da população”, 
contou o verea-
dor.

O ‘Fiscaliza Salvador’ já 
está disponível para down-
load no Google Play e na 
semana que vem, segundo 
Rafael, estará disponível na 
plataforma IOS. Para quem 
prefere não baixar o aplica-
tivo, poderá fazer as denún-
cias no canal do WhatsApp 
através do número (71- 
9992-7658).

Compuseram a mesa, 
o presidente da Associação 
de Cegos da Bahia, Eve-
raldo Neris; a presidente do 

Conselho de Moradores do Cen-
tro de Salvador, Ivonete Bispo; 

o vice-presidente do Sindicato 
dos Rodoviários, Fabio Primo; o 
diretor de imprensa do Sindicato 
dos Rodoviários, Daniel Mota; o 
diretor financeiro do Sindicato 
dos Rodoviários, Edson Gomes; 
e o presidente da Federação 
das Associações de Bairros de 
Salvador (FABS), Kilson Melo.

Vereador lança aplicativo
 no Centro de Cultura

Segundo Helio Ferreira, a população poderá usar o ‘Fiscalize 
Salvador’ para fazer denúncias sobre os problemas da cidade

Foto: Valdemiro Lopes
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ACâmara deu mais um 
passo importante na 
defesa da saúde muni-
cipal ao instalar a sua 

Frente Parlamentar da Saúde. O 
colegiado suprapartidário presi-
dido pela vereadora Ireuda Silva 
(PRB) vai fortalecer a fiscaliza-
ção e propor ações para ajudar 
os usuários do sistema público 
de saúde. Ainda na solenidade 
ocorrida no auditório do Centro 
de Cultura, na manhã de sex-
ta-feira (6), foram empossados 
vários dirigentes de entidades 
civis.

“Nós sabemos o que temos 
que fazer, que é fortalecer as 
ações para melhorar a saúde”, 
afirmou a vereadora Ireuda 
Silva. Ela acrescentou que “a 
atenção básica é fundamental” 
e, neste sentido, defendeu “a 
união do Estado e do Município” 
para aprimorar o sistema como 
um todo.

Integrante da Frente da 
Saúde, a vereadora Marta Rodri-
gues (PT) apontou para a “pre-
carização da saúde com o des-
monte do SUS”. Representando 
o presidente da Casa e vice-pre-
sidente do novo colegiado, vere-
ador Geraldo Júnior (SD), Marta 
frisou que é fundamental cuidar 
de quem está na ponta do sis-
tema, que é o cidadão em difi-
culdade e que precisa de atendi-
mento. Ainda em sua fala, disse 
que “a atenção básica não fun-

ciona” e essa deficiência “acaba 
sobrecarregando as Unidades 
de Pronto Atendimento e os 
hospitais”.

FISCALIZAÇÃO
Também integrante do novo 

colegiado, a vereadora Aladi-

lce Souza (PCdoB) frisou que a 
Frente não tem partido político. 
“Nosso objetivo é unir as agre-
miações partidárias em defesa 

da saúde e reforçar a fiscali-
zação das políticas de saúde”, 
acrescentou. Ela encerrou a fala 
frisando que “saúde é o bem 
maior que temos”.

“Gostaria de parabenizar 
o excelente trabalho da minha 
companheira, vereadora Ireuda 

Silva. A Frente Parlamentar sur-
giu há pouco tempo e mesmo 
com esse pouco tempo já tem 
dado bastante resultado. Estou 

no meu segundo mandato na 
Câmara e digo que o segredo 
para ter bons resultados é ouvir 
a população. Com certeza esta-
rei à disposição para juntos 
unirmos forças e resolvemos os 
problemas da saúde de nossa 
cidade’, disse o vereador Luiz 
Carlos (PRB).

“Saúde é para ontem. Esta-
mos debruçados em tentar mini-
mizar os problemas que a popu-
lação sofre. Para resolver esse 
problema é muito importante 
que todos caminhemos jun-
tos”, afirmou Danilo Farias, que 
esteve na solenidade represen-
tando Léo Prates, secretário 
municipal da Saúde. Ele afirmou 
ainda que a pasta da Saúde 
está disponível para atender a 
Frente e a população em modo 
geral.

Além dos citados, também 
fez parte da mesa de trabalho 
o presidente do Sindicato das 
Empresas do Segmento Óptico e 
Optométrico do Estado da Bahia, 
Juarez Gonçalves da Hora.

ENTIDADES
Ainda na solenidade de ins-

talação da Frente da Saúde, 
foram empossados dirigentes 
da Associação Baiana das Pes-
soas com Doença Falciforme, 
da Associação dos Renais Crô-
nicos da Bahia, dos Lúpicos 
Organizados da Bahia, da Asso-
ciação dos Transplantados da 
Bahia, do Instituto Vencendo 
o Câncer, da Associação dos 
Renais Crônicos de Salvador, 
dentre outras entidades civis. 

Câmara instala Frente Parlamentar da Saúde
Colegiado suprapartidário é presidido pela vereadora Ireuda Silva

No seu discurso em defesa da saúde, Ireuda Silva pediu a união do Estado e do Munícipio 

Fotos: Reginaldo Ipê
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Overeador Odiosvaldo 
Vigas (PDT) iniciou 
campanha para que os 
parques públicos admi-

nistrados pelo governo estadual 
em Salvador sejam repassados 
ao Município. “Em qualquer lugar 
do mundo cabe às cidades essa 
responsabilidade, o que contri-
bui para sua preservação”, frisa 
o legislador. Ele critica o aban-
dono desses equipamentos públi-
cos, citando os parques do Aba-
eté, São Bartolomeu, Costa Azul 
e Pituaçu, que, segundo o vere-
ador, receberiam maiores cuida-
dos da Prefeitura de Salvador.

Segundo Odiosvaldo, den-
tre as vantagens de o Município 
assumir a gestão desses espaços 
está a maior agilidade aos investi-
mentos turísticos que possam ser 
feitos, viabilizando mais atrativos 
e melhor infraestrutura ao visi-

tante. “Alguns desses locais não 
oferecem quase nada a quem os 
visitam, sejam moradores locais 
ou turistas”, ressalta o vereador, 
preocupado ainda com a pre-
servação e proteção ambiental, 
“muitas vezes degradada”. 

Lagoa do Abaeté – “Os 
mais de 18 mil m² de área pre-
servada transformam o Parque 
da Lagoa do Abaeté em um dos 
maiores centros de lazer ecoló-
gico de todo o Nordeste. Cantada 
em verso e prosa pelos poetas da 
música baiana, a Lagoa do Aba-
eté é um dos principais cartões-
-postais da cidade. Suas águas 
escuras, rodeadas por um vasto 
areal branco, criam um contraste, 
aguçado pelo azul do céu de 
nuvens brancas e os raios de sol. 
Uma aquarela da natureza”, diz o 
vereador.

Parque Metropolitano de 
Pituaçu – “É a maior área verde 
de uso público de Salvador, com 
uma belíssima e exuberante 
lagoa, que se assemelha a um 
trevo, com um espelho d’água 
de 200mil m². O visitante pode 
aproveitar a ciclovia de 18km que 
garante exercícios saudáveis”, 
comenta Odiosvaldo.

Parque Costa Azul – “Conta 
com 55 mil m² transformados em 
uma área voltada para o esporte, 
a cultura e o lazer. O visitante 
pode usufruir de quadras espor-
tivas, equipamentos para exer-
cícios físicos, playgrounds com 
bicicletários, ciclovias, pista de 
cooper, calçadões e anfiteatro ao 
ar livre, com capacidade para 600 
pessoas. Em meio a isso tudo, os 
restaurantes foram desativados”, 
fala o vereador.

Parque São Bartolomeu – 
“Um dos maiores remanescen-
tes de mata atlântica, em área 
urbana, do País. Tem grande 
importância ambiental, histórica e 
religiosa. O Parque envolve uma 
área de preservação ambien-
tal da Bacia do Rio do Cobre 
(São Bartolomeu), incluindo uma 
represa e cascatas. Situa-se 
entre a Enseada dos Cabritos e o 
bairro de Pirajá”, diz Odiosvaldo 
Vigas.

Odiosvaldo defende municipalização
 de parques estaduais em Salvador

Vereador critica abandono dos equipamentos públicos

Eu tenho certeza que 
uma mulher negra 
vai sentar ali um dia 
para combater todas 

as coisas que nós negros passa-
mos”, afirmou a aluna do 9º ano 
do Colégio Estadual Mestre Moa 
do Katendê, Ana Júlia Chagas, de 
16 anos, após sentar na cadeira 
da presidência no Plenário Cosme 
de Farias da Câmara de Salvador. 
Juntamente com Ana Júlia, mais 
24 alunos da mesma instituição 
conheceram o Plenário Cosme 
de Farias, o Memorial da Casa e 
tiveram uma aula de história com 
as mediadoras Aline Pimentel e 
Thainá Marques.

“É incentivador estar aqui e 
aprender sobre os acontecimen-
tos do passado e as histórias de 
Dom Pedro I e Dom Pedro II. Tam-
bém achei muito bonita a estru-
tura dos quadros do Memorial e a 
frente da Câmara”, contou Hugo 

Souza, de 15 anos, estudante do 
8º ano do Colégio Estadual Mes-
tre Moa do Katendê.

LAZER E CULTURA
A diretora Rodrenice San-

tana demonstrou satisfação com 
a oportunidade de os alunos, 
moradores da comunidade Dique 
Pequeno, localizada no Engenho 
Velho de Brotas, poderem conhe-
cer o Legislativo Municipal. “Fiquei 

muito feliz quando recebi a con-
firmação que a vereadora Marta 
Rodrigues conseguiu uma vaga 
para que eu pudesse trazê-los. 
Quanto mais eles tiverem infor-
mação, mais cultura e consciência 
sobre o dinheiro público e a forma 
como ele é aplicado terão”, expli-
cou.

O professor de história Gui-
nário Nascimento discorreu sobre 
a importância de os estudan-

tes “visitarem uma Casa onde se 
tomam as decisões políticas para 
a cidade”. “Essa Câmara é uma 
das primeiras do Brasil, constru-
ída no século XVI. Essa visita é 
importante tanto no sentido de ser 
um monumento histórico impor-
tante para entender a história do 
Brasil, tanto de estar em um local 
onde, atualmente, fazem as leis 
que vão reger a vida dos sotero-
politanos”, concluiu.

Representando a vereadora 
Marta Rodrigues (PT), o asses-
sor Uelen Medeiros, acompanhou 
a visita. 

Visita do Colégio Estadual 
Mestre Moa do Katendê 

Turma conheceu os espaços da Casa e falou sobre política

Vereador Odiosvaldo Vigas 

“

Fotos: Antonio Queirós
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OO bairro de Periperi, 
no Subúrbio de Salva-
dor, acaba de ganhar 
mais um equipamento 

de lazer e socialização. A Praça 
dos Dendezeiros, inaugurada na 
noite de quinta-feira (5), conta 

com academia de saúde e mus-
culação, parque infantil e arena 
de jogos. Isso foi possível atra-
vés de uma emenda parlamen-
tar do vereador Luiz Carlos de 
Souza (Republicanos), no valor 
de R$40 mil.

Luiz Carlos participou do 
ato de inauguração, juntamente 
com o vice-prefeito e secretário 
de obras, Bruno Reis. Na opor-
tunidade, o vereador lembrou 
que o pedido da construção da 
praça partiu dos próprios mora-
dores. 

“Sabemos 
que há outras 
d e m a n d a s 
aqui, mas hoje 
a praça está se 
tornando reali-
dade. Por isso 
é muito impor-
tante essa inte-
gração entre a 
comunidade, os 
vereadores e o 
poder público”, 

afirmou.    
O vice-prefeito aprovei-

tou para anunciar melhorias no 
bairro, como a revitalização e 
arborização do canal do Para-
guari, cuja licitação está prestes 
a ser aberta. 

Com o propósito de aten-
der a demanda de famí-
lias que exerçam ativi-
dades profissionais ou 

acadêmicas concentradas no 
horário noturno, o PL 81/2019 
que cria o Programa de Acolhi-
mento Infantil Noturno, foi vetado 
pelo prefeito ACM Neto. “O ape-
lido dele tem sido Neto o prefeito 
do veto”, lembra autora do pro-
jeto, a vereadora Marta Rodri-
gues (PT).

Conforme a vereadora, sem 
apresentar justificativa plausível, 
tampouco dentro da constitucio-
nalidade, o executivo municipal 
demonstrou ausência de com-
promisso com a prática peda-
gógica proposta por ela e que já 
existe em municípios como Curi-
tiba e Rio de Janeiro. Segundo 
ela, o Acolhimento Infantil 
Noturno tem atendido as expec-
tativas de diversas famílias, pro-
movendo a segurança e cuidado 
das crianças.

Inspirado em projeto de 
Marielle Franco, a proposição foi 
apresentada na Câmara Munici-
pal, de acordo com Marta, pen-
sando que Salvador precisa dar 
atenção a educação da infância 
empobrecida a partir de sua rea-
lidade, reconhecendo que mui-
tas mães e pais trabalham ou 
estudam à noite e não tem com 
quem deixar os filhos. Segundo 
ela, ao contrário do afirmado 
pelo Prefeito no VTO-16/2019, 
o projeto não cria ou estrutura 
qualquer órgão da Administração 
Pública local.

“No projeto o espaço infan-
til noturno utilizará a estrutura já 
existente ou a ser desenvolvida 
nas creches e espaços infantis 
da rede municipal de ensino, que 
estejam adequados ao desen-
volvimento das atividades pre-
vistas no programa. Aqui, res-
saltamos que não há criação 
de despesa para construção de 
novos espaços, pois, repise-se, 

o Poder Público poderá utili-
zar os espaços já existentes”, 
explica a vereadora.

Marta deixa claro, ainda, 
que a proposta não substi-
tui o período de escolariza-
ção, como disse o prefeito em 
seu veto, sendo indispensá-
vel para a matrícula no pro-
grama, que as crianças do 
período de escolarização este-
jam devidamente matriculadas 
no turno da manhã ou da tarde, 
a partir dos quatro anos. “Esta-
mos de acordo com o art. 6º da 
Lei 9.394, de 20 de dezembro de 
1996 (Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação), portanto afasta-
-se aqui a preocupação com a 
possibilidade deste atendimento 
se configurar como ação mera-
mente assistencialista”, destaca 
a vereadora.

SENSIBILIDADE
Para Marta, é importante 

que a Câmara Municipal tenha 

sensibilidade ao analisar o veto 
a este projeto, que vai atender 
diversas famílias soteropolita-
nas, ajudando-as a se especia-
lizarem academicamente e tra-
balharem com a tranquilidade de 
que seus filhos estão salvaguar-
dados.  Ainda conforme a vere-
adora, do ponto de vista formal, 
o Supremo Tribunal Federal fir-
mou o entendimento no sentido 
de que as hipóteses de limitação 
da iniciativa parlamentar estão 
taxativamente previstas no art. 
61 da Constituição, que trata da 
reserva de iniciativa de lei do 
chefe do Poder Executivo.

Periperi ganha nova praça

Vereadora diz que ACM Neto 
se tornou o prefeito do veto

O espaço conta com academia de saúde e 
musculação, parque infantil e arena de jogos

Marta Rodrigues diz que o E0xecutivo municipal demonstrou
 ausência de compromisso com a prática pedagógica 

Foto: Valdemiro Lopes

Fo
to

s:
 V

al
de

m
iro

 L
op

es

Vereadora Marta Rodrigues

Vereador na inauguração da praça
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CÂMARA MUNICIPAL
77ª SESSÃO LEGISLATIVA         
3ª SESSÃO LEGISLATIVA     
18ª LEGISLATURA  
REALIZAÇÃO: 10 DE SETEMBRO DE 2019 - 14h30min.  
      
1 – EXPEDIENTE            
            
1.1. Votação da Ata     
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário)  

1.3. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos cada vereador)
 
1 – Governo: 
2 – Oposição:
3 – Governo:  		        				       
4 – Oposição:    
5 – Governo: 
6 – Bloco Parlamentar PSB/PCdoB/Partido Independente:

2 – REPRESENTAÇÕES PARTIDÁRIAS (60 minutos)

F-PL-039-00  

77ª SESSÃO LEGISLATIVA          
3ª SESSÃO LEGISLATIVA      
18ª LEGISLATURA   
REALIZAÇÃO: 10 DE SETEMBRO DE 2019 - 14h30min.   

       
1 – EXPEDIENTE             
             
1.1. Votação da Ata      
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário)   
 
1.3. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos cada vereador) 
  
1 – Governo:  
2 – Oposição: 
3 – Governo:                  
4 – Oposição:     
5 – Governo:  
6 – Bloco Parlamentar PSB/PCdoB/Partido Independente: 
 
2 – REPRESENTAÇÕES PARTIDÁRIAS (60 minutos) 
 

Ordem  Partido Tempo em minutos 
1 L/O 05' 
2 L/G 05' 
3 SD 03’ 
4 PTB 02’ 
5 PT 05’ 
6 PODE 02’ 
7 PMDB 02’ 
8 PCdoB/PSB 05’ 
9 PV 02’ 
10 PMB 02’ 
11 PPS 05’ 
12 DEM 09’ 
13 PSD 02’ 
14 PHS 02’ 
15 PRB 05’ 
16 PSDB 02’ 
17 PSOL 02’ 
 
 
   
     

EXPEDIENTE
 
3ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA   
  
Salvador, 5 de setembro de 2019.

04



Sábado, Domingo e Segunda-feira,
7, 8 e 9 de Setembro de 2019

Ano XXVIII 
 N° 5.557

8

Scanned with CamScanner

Scanned with CamScanner

Scanned with CamScanner

Scanned with CamScanner

Scanned with CamScanner



Sábado, Domingo e Segunda-feira,
7, 8 e 9 de Setembro de 2019

Ano XXVIII 
 N° 5.557

9

Scanned with CamScanner

 
 
 

F-PL-025-03 

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº         / 2019     
Concede o Título de Cidadã da Cidade de Salvador à Sra. Roberta Nunes Caires. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR  

 

RESOLVE: 

Art. 1º. Concede o título de Cidadã da Cidade de Salvador à Sra. Roberta Nunes Caires. 

 Art. 2º. A mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar à entrega do título 
em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim. 

Art. 3º. As despesas decorrentes desta Resolução correrão por conta de verba própria 
do orçamento vigente. 

Art. 4º.  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.  

 

Salvador,       de agosto  de 2019. 

 
 

 
 
 
JUSTIFICATIVA 
 
          Roberta Nunes Caires iniciou sua carreira política ainda jovem, quando estudante, 
em Porto Seguro-BA, atuando junto a lideranças comunitárias, em bairros populares, 
com projetos e serviços efetivos prestados em favor da redução das desigualdades 
sociais, ganhando grande destaque por ter um espirito público e de liderança.  

             Nascida em Belo Horizonte, Minas Gerais, Roberta sempre engajada na causa 
Educacional, trabalhou como líder estudantil, organizou e conduziu grupo de alunos para 
a 51ª reunião da SBPC- Sociedade Brasileira para o progresso da Ciência. Em Porto 
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F-PL-025-03 

Seguro, foi também Secretária Municipal de 2012 à 2014 e, no ano de 2016 disputou 
eleição à Prefeitura do Município de Porto Seguro.  

             Foi presidente da Fundação Cidade Mãe, entidade voltada ao atendimento de 
crianças, adolescentes e jovens, soteropolitanos em situação de risco social, pessoal ou 
de violação de direitos, desde então, Roberta ficou conhecida, pelo seu interesse e 
envolvimento com o ativismo social e atenção especial à população em situação de 
vulnerabilidade e de rua. 

             Graduada em Administração de Empresas e em Direito, na cidade de Salvador 
Roberta atua na administração pública municipal há cerca de quatro anos, prestando 
importantes serviços à comunidade soteropolitana em diversas frentes. 

              Assumiu como diretora-geral a diretoria de ações de proteção e defesa do 
consumidor a CODECON, a convite do prefeito ACM Neto, em fevereiro de 2019, com o 
objetivo de tornar mais justas e amistosa as relações entre consumidores e fornecedores 
da capital baiana, buscando sempre o eixo da transparência, educação e legalidade. 
Implantou também o programa CODECON e Você popularizar os serviços da 
CODECON e ao mesmo tempo, levar educação consumerista aos consumidores e 
fornecedores da capital.  

            À comunidade feminina de Salvador e da Bahia, tem ativo trabalho de formação 
política da mulher prestado, como presidente do Partido Democratas Mulher no Estado, 
o que à elevou recentemente ao patamar de representante do partido na Rede de 
Mulheres da União de Partidos Latino-Americanos (UPLA).  

 

Salvador,       de agosto  de 2019. 
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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019     
 

 
 

Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro de Águas Claras, um profissional na área de 

psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que 

dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019     
 

 
 

Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro do Alto da Terezinha, um profissional na área de 

psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que 

dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019     
 

 
 

Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro do Alto das Pombas, um profissional na área de 

psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que 

dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019     
 

 
 

Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro do Alto do Cabrito, um profissional na área de 

psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que 

dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019     
 

 
 

Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro do Alto do Coqueirinho, um profissional na área de 

psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que 

dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro do Arenoso, um profissional na área de psicologia, 

para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que dão entrada 

na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019     
 

 
 

Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019     
 

 
 

Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 

704

 
 

F-PL-014-03 

 
PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019     
 

 
 

Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro da Paz, um profissional na área de psicologia, para 

dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que dão entrada na 

unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro do Beiru, um profissional na área de psicologia, 

para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que dão entrada 

na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro do Barbalho, um profissional na área de psicologia, 

para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que dão entrada 

na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro de Boa Vista de São Caetano, um profissional na 

área de psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência 

doméstica que dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro da Boca do Rio, um profissional na área de 

psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que 

dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro de Brotas, um profissional na área de psicologia, 

para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que dão entrada 

na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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F-PL-014-03 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro do Calabar, um profissional na área de psicologia, 

para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que dão entrada 

na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019     
 

 
 

Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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F-PL-014-03 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro de Campinas de Pirajá, um profissional na área de 

psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que 

dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019     
 

 
 

Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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F-PL-014-03 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro do Cabula, um profissional na área de psicologia, 

para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que dão entrada 

na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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F-PL-014-03 

 
PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019     
 

 
 

Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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F-PL-014-03 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro de Canabrava, um profissional na área de 

psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que 

dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019     
 

 
 

Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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F-PL-014-03 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro da Capelinha, um profissional na área de psicologia, 

para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que dão entrada 

na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019     
 

 
 

Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro de Castelo Branco, um profissional na área de 

psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que 

dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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F-PL-014-03 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro de Cosme de Farias, um profissional na área de 

psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que 

dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
 
 

 

 
 

F-PL-014-03 

 
PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019     
 

 
 

Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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F-PL-014-03 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro de Coutos, um profissional na área de psicologia, 

para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que dão entrada 

na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
 
 

 
 

 

F-PL-014-03 

 
PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019     
 

 
 

Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro do Curuzu, um profissional na área de psicologia, 

para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que dão entrada 

na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
 
 

 

 
 

F-PL-014-03 

 
PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019     
 

 
 

Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro de Dom Avelar, um profissional na área de 

psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que 

dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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PROJETO DE INDICAÇÃO Nº     /2019     
 

 
 

Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro de Engomadeira, um profissional na área de 

psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que 

dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro de Fazenda Coutos, um profissional na área de 

psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que 

dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro de Fazenda Grande III, um profissional na área de 

psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que 

dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro da Federação, um profissional na área de 

psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que 

dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro do Imbui, um profissional na área de psicologia, 

para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que dão entrada 

na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”. 

Considerando os avanços no enfrentamento à violência contra a mulher em Salvador, 

em 2013, foi celebrado um Acordo de Cooperação Federativa, visando à execução de 

ações para a consolidação do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres, entre a União, o Governo da Bahia, o Tribunal de Justiça da Bahia e o 

Ministério Público da Bahia. As muitas ações realizadas para a prevenir e combater a 

violência contra mulheres são de um valor inestimável para a capital baiana, pois 

atingem justamente alguns dos pontos mais complexos, a segurança e proteção a vida 

das mulheres soteropolitanas. 

Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 

programas para prevenção, deixando aquela ideia de se preocupar apenas quando o fato 

concretiza e passando a trabalhar com a prevenção e conscientização com os cuidados com a 

saúde psicológica. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro de Jardim Cajazeiras, um profissional na área de 

psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que 

dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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Considerando a atenção básica pode ser uma ótima via para a promoção da saúde bem 

como por motivos econômicos e que o psicólogo tem um papel fundamental nesse 

processo. As atividades psicológicas de maior frequência nas UBS são: a psicoterapia 

de adulto, o psicodiagnóstico, a ludoterapia, a orientação a gestantes e hipertensos; 

sendo a psicanálise a orientação teórica mais presente, dando abrangência ao serviço 

para mulheres vítimas de violência doméstica. 

Considerando, no Art. 226 da Constituição Federal "O Estado assegurará a assistência à 

família na pessoa de cada um dos membros que a integram, criando mecanismos para 

coibir a violência no âmbito de suas relações" e como amparo jurídico específico em lei 

a mulher está resguardada pela Lei Maria da Penha no Art. 5º descreve a violência 

doméstica e familiar como sendo “[...] qualquer ação ou omissão baseada no gênero que 

lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 
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Considerando as mudanças no sistema de saúde, que passa a ter maior preocupação com os 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro de Jardim Santo Inácio, um profissional na área de 

psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica que 

dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
 
 

 

 
 

F-PL-014-03 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 
ao Exmo. Sr. Prefeito, Antônio Carlos Magalhães a viabilidade técnica de inserir na 

Unidade Básica de Saúde do Bairro de Jardim Nova Esperança, um profissional na área 

de psicologia, para dar suporte psicológico a mulheres vítimas de violência doméstica 

que dão entrada na unidade. 
 

Salvador, 28 de agosto de 2019. 

 

Ireuda Silva 

vereadora 
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F-PL-079-01 

 
REQUERIMENTO DE UTILIDADE PÚBLICA Nº     / 
 
 
Ao Presidente Geraldo Junior   
  
Senhor Presidente,  
  
Requeiro, nos termos do art. 215 do Regimento Interno e da Lei Municipal nº 9.145/2016, 
a declaração de utilidade pública municipal da entidade Associação Carnavalesca Bloco 
Afro Ginga do Negro CNPJ 07.701.350/0001-24, com sede e foro nesta Capital. 
 
Em anexo constam todos os documentos exigidos pela Lei 5.391/1998. 
 
Salvador, 02 de setembro de 2019.  

  
MARTA RODRIGUES 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A Associação Carnavalesca Bloco Afro Ginga do Negro é uma pessoa jurídica de direito 
privado, sem fins lucrativos, independente, voltada para o enfrentamento ao racismo e em 
defesa da igualdade racial e de gênero, cujas finalidades, dentre outras, são: promover a 
preservação da cultura afro-brasileira; incentivar o esporte e a cultura em todas as suas 
formas; elaborar e executar projetos e eventos de interesse público. A entidade consignada 
na epígrafe tem um papel imprescindível na promoção da cultura negra e no 
aprimoramento moral, educativo, recreativo, artístico, científico, cívico, etc, da 
comunidade que representa. A Associação Carnavalesca Bloco Ginga do Negro designa 
totalmente suas rendas, recursos e eventuais resultados operacionais na manutenção e 
desenvolvimento dos seus objetivos institucionais. Destacamos a grande relevância desta 
Associação para a cidade, ao tempo que anexamos a documentação exigida pela 
legislação.  

Espero contar com o apoio dos meus pares para a aprovação desse Requerimento. 
Salvador, 02 de setembro de 2019. 
 

  
MARTA RODRIGUES 
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F-PL-079-01 

 
REQUERIMENTO DE UTILIDADE PÚBLICA Nº     / 
 
 
Ao Presidente Geraldo Junior   
  
Senhor Presidente,  
  
Requeiro, nos termos do art. 215 do Regimento Interno e da Lei Municipal nº 9.145/2016, 
a declaração de utilidade pública municipal da entidade Associação Cultural e 
Carnavalesca Afoxé Kambalagwanze CNPJ 05.252.262/0001-67, com sede e foro nesta 
Capital. 
Em anexo constam todos os documentos exigidos pela Lei 5.391/1998. 
 
Salvador, 02 de setembro de 2019.  

  
MARTA RODRIGUES 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A Associação Cultural e Carnavalesca Afoxé Kambalagwanze é uma pessoa jurídica de 
direito privado, sem fins lucrativos, independente, voltada para o fortalecimento da 
cultura negra, de enfrentamento ao racismo e em defesa da igualdade racial e de gênero, 
cujas finalidades, dentre outras, são: promover a preservação da cultura afro-brasileira; 
incentivar a cultura em todas as suas formas; elaborar e executar projetos e eventos de 
interesse público. A entidade consignada na epígrafe tem um papel imprescindível na 
promoção da cultura negra e no aprimoramento moral, educativo, recreativo, artístico, 
científico, cívico, etc, da comunidade que representa. A designa totalmente suas rendas, 
recursos e eventuais resultados operacionais na manutenção e desenvolvimento dos seus 
objetivos institucionais. Destacamos a grande relevância desta Associação para a cidade, 
ao tempo que anexamos a documentação exigida pela legislação.  
Espero contar com o apoio dos meus pares para a aprovação desse Requerimento. 

 
Salvador, 02 de setembro de 2019. 
 

  
MARTA RODRIGUES 
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MOÇÃO Nº 98/19.......Aplausos à juíza baiana Márcia Denise Mineiro Sampaio Mascare-
nhas, da 15º Vara do Juizado Especial do Consumidor de Salvador que autorizou tutora a 
levar cachorro em cabine de avião por suporte emocional.
Discussão única – Votação
Autora: vereadora MARCELLE MORAES

REQUERIMENTO Nº 171/19.......Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Ses-
são Especial em comemoração aos 70 (setenta) anos de fundação da Faculdade de Farmácia 
da UFBa; 200 (duzentos) anos do ensino farmacêutico na Bahia; e 10 anos do curso de 
Pós-Graduação em Farmácia, em dia e horário a definir.
Discussão única – Votação
Autora: vereadora ALADILCE SOUZA
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EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
 
 
EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA 
 

LICENÇA MÉDICA 
6.066  ROSIVONE SANTOS MELO PEREIRA 02/09/2019 A 05/09/2019 (04 DIAS) 

 

 
 
 
 
 

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA 
 
 
PROCESSO DEFERIDO 
 
 
ASSUNTO: Substituição de assessor por afastamento por doença 
 

CAD. SERVIDOR PROCESSO Nº 
1274 Moisés Rocha dos Santos 644/2019 

 
 
 

REQUERIMENTO Nº 172/19.......Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Ses-
são Especial em comemoração aos 10 (dez) anos de fundação da Fundação Estatal Saúde da 
Família (FESF-SUS), em dia e horário a definir.
Discussão única – Votação
Autora: vereadora ALADILCE SOUZA

EXPEDIENTE DA MESA DIRETORA
ATO N.º 906/2019 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso 
de suas atribuições e em conformidade com a Lei Municipal n.º 9.206/2017, RESOLVE:
Nomear ANDRE DIAS FERRAZ, cadastro: 17.735, para o cargo em comissão de Assessor 
Técnico da Diretoria Financeira, Classe CC-70 a partir de 06 de setembro de 2019. Salvador, 
06 de setembro de 2019.

      
GERALDO JÚNIOR                    

Presidente
CARLOS MUNIZ				     ORLANDO PALHINHA
1º Secretário                                                                  	        2º Secretário
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PROGRAMAÇÃO

Sábado, 7 de Setembro de 2019
Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da 

Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio.

PROGRAMAÇÃO – TV CÂMARA SALVADOR
07 DE  SETEMBRO DE 2019

12:00 SOTERARTE  - LIANA CARDOSO
A cada episódio o Soterarte vai contar a história de uma forma de expressão
artística, com mediação de Liana Cardoso.

12:31 VT - NOVA MARCA 
A Tv e Rádio Câmara Salvador está de marca nova, seguindo a programação
com a nova marca TV e Rádio Câmara Salvador.

12:32 CIDADÃO QUEM -  PÂMELA LUCCIOLA  
A apresentadora Pâmela Lucciola apresenta o programa "Cidadão Quem"
entrevistando personalidades baianas sobre os assuntos relacionados aos
exercicios da cidadania. 

13:02 ESCOLA DO LEGISLATIVO - BÁRBARA SILVEIRA  
Escola do Legistativo, instituição sem fins lucrativos realizado em 2017 pela
Veradora Marta Rodrigues .

13:30 LÁ NA ÁREA - ISABELA  GARRIDO  A repórter Isabela Garrido segue com a programação do "Lá na Área".

14:00 SOTERARTE TEASER - CAPOEIRA A apresentadora Liana Cardoso faz a chamada do "Soterarte".

14:03 COLETIVA - CÍNTIA KELLY  
O programa "Coletiva" traz diferentes pontos de vista e múltiplas opniões, onde
os personagens do nosso tempo debatem com os nomes mais importantes do
jornalismo baiano! No ar: COLETIVA.

15:03 PÍLULA DA HISTÓRIA - PRAÇA CAMPO GRANDE 
A repórter Isabela Garrido conta a história da Praça do Campo Grande.

15:06 POLÍTICA NA MESA - AO VIVO
O programa "Política na Mesa" tem como objetivo receber políticos que
debatam assuntos de interesse público ou algum projeto específico. Com
mediação de Osvaldo Lyra, Lélia Dourado e Raul Monteiro.

16:06 TEASER - CIDADÃO QUEM A apresentadora Pâmela Lucciola  faz a chamada do programa "Cidadão Quem". 

16:10 O QUE VOCÊ VAI SER? -  TARSILLA ALVARINDO
O programa "O que Você Vai Ser?" é voltado para o público jovem, que tem
como objetivo orientar a escolha da profissão ou mudança de carreira.

16:40 CÂMARA EM AÇÃO -  RESUMO SESSÃO ORDINÁRIA 
O programa "Câmara em Ação" passa as Sessões Ordinárias em prol de
interesse público. 

17:00 SOTERARTE - LIANA CARDOSO
A cada episódio o Soterarte vai contar a história de uma forma de expressão
artística, com mediação de Liana Cardoso.

17:30 VT - MULHERES 

8 de março de 1957em Nova York, cerca de 15 mil mulheres marcharam nas
ruas da cidade por melhores condições de trabalho, na época, as jornadas para
elas poderiam chegar a 16h por dia, seis dias por semana e, não raro, incluíam
também os domingos. 

17:33 QUESTÃO DE ORDEM - CÍNTIA KELLY 
Neste programa, a apresentadora Cíntia Kelly media o debate com figuras
públicas sobre assuntos tramitados da Câmara de Salvador.

18:33 TEASER - O QUE VOCÊ VAI SER? A chamada do  "O que você vai ser?" com Tarsilla Alvarindo.

18:02 MADALENAS - ISABELA GARRIDO           "Madalenas" programa que trata  Fé e  Religião  na visão feminina 

19:02 TEASER - LÁ NA ÁREA A apresentadora Isabela Garrido faz a chamada do "Lá na Área".

HORA PROGRAMA SINOPSE
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PROGRAMAÇÃO

Segunda-feira, 9 de Setembro de 2019
Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da 

Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio.

PROGRAMAÇÃO – TV CÂMARA SALVADOR
09 DE SETEMBRO DE 2019 

12:00 SOTERARTE - CAPOEIRA 
A repórter Liana Cardoso apresenta o programa "Soterarte" seguindo com o
tema "Capoeira". 

12:31 VT - NOVA MARCA A Tv e Rádio Câmara Salvador está de marca nova, TV e RÁDIO CAM. 

12:03 POLÍTICA NA MESA - AO VIVO
O programa "Política na Mesa" tem como objetivo receber políticos que
dialoguem sobre assuntos de interesse público ou algum projeto específico.
Com mediação de Osvaldo Lyra, Lélia Dourado e Raul Monteiro.

13:32 ESCOLA DO LEGISLATIVO - BÁRBARA SILVEIRA  A repórter Bárbara Silveira segue com a Escola do Legistativo. 

13:33 MADALENAS - ISABELA GARRIDO     
O programa "Madalenas" tem como objetivo promover o diálogo entre
mulheres de diferentes crenças, com a apresentadora Isabela Garrido.

14:33 TEASER - SOTERARTE Chamada do programa ''Soterarte'' com a apresentadora Liana Cardoso.

14:37 COLETIVA - CÍNTIA KELLY  
O programa "Coletiva" traz diferentes pontos de vista e múltiplas opniões, onde
os personagens do nosso tempo debatem com os nomes mais importantes do
jornalismo baiano! No ar: COLETIVA.

15:37 PÍLULA DA HISTÓRIA - RELÓGIO DE SÃO PEDRO A apresentadora Liana Cardoso  conta a história do Relógio de São Pedro.

15:40 POLÍTICA NA MESA - AO VIVO
O programa "Política na Mesa" tem como objetivo receber políticos que
dialoguem sobre assuntos de interesse público ou algum projeto específico.
Com mediação de Osvaldo Lyra, Lélia Dourado e Raul Monteiro.

16:40 TEASER - CIDADÃO QUEM A apresentadora Pâmela Lucciola faz a chamada do programa "Cidadão Quem".

16:50 O QUE VOCÊ  VAI SER? - TARSILLA ALVARINDO
O programa ''O Q VC VAI SER?'' é voltado para o público jovem, e tem como
objetivo orientar a escolha da profissão ou mudança de carreira, com a
apresentadora Tarsilla Alvarindo.

17:20 CÂMARA EM AÇÃO - RESUMO DA SESSÃO ORDINÁRIA
O programa "Câmara em Ação" mostra um resumo das Sessões Ordinárias em
prol do interesse público. 

17:23 QUESTÃO DE ORDEM - CÍNTIA KELLY
No programa ''Questão de Ordem'' a apresentadora Cíntia Kelly media o debate
entre vereadores sobre projetos que estão em tramitação na Câmara Municipal
de Salvador.

18:30 CÂMARA TRENDS - TIAGO ANTUNES
O intérprograma "Câmera Trends" é um voltado para a web sempre com
assuntos objetivos de interesse público, agora também na TV CAM.

HORA PROGRAMA SINOPSE


